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APRESENTAÇÃO
O ensino e a aprendizagem são processos que se inter-relacionam e se 

complementam. Hoje, mais do que nunca, esses processos ocorrem nos espaços formais 
e não formais de educação. As descobertas e inquietações acompanham a nova geração 
de hiperconectados.

Como muito bem destaca Moran (2012, p. 15) “A educação olha para trás, buscando 
e transmitindo referências sólidas no passado. Olhas para hoje, ensinando os alunos a 
compreender a si mesmos e à sociedade em que vivem. Olha também para o amanhã, 
preparando os alunos para os desafios que virão”.

Nesse contexto, a escola deve impregnar de sentido cada momento da vida dos 
estudantes, para que eles se apaixonem pelo ato de aprender.  Nessa instigante tarefa, o 
professor é peça chave para oferecer aos alunos uma visão plural das múltiplas dimensões 
sociais, políticas, culturais, religiosas e educacionais que os cercam. A fim de torná-los 
mais ativos e reflexivos para viver em sociedade.

Partindo dessas premissas, a presente obra objetiva dialogar sobre a interpelação 
de várias temáticas cujo resultado é um processo de produção coletiva composto por vinte 
e nove capítulos. Esses apresentam elementos provocativos que colaboram com o debate 
e a ressignificação dos discursos que permeiam cada leitura.

Essas aproximações propõe ao leitor trilhar caminhos interessantes. Permitem 
iniciar discussões e compreender as relações existentes entre o currículo e a didática. Em 
seguida, as abordagens seguem por narrativas que discutem experiências com o uso de 
Histórias em Quadrinhos, cinema, capoeira, literatura de cordel, poemas, extensão, objetos 
de aprendizagem, educação empreendedora, cultura da paz, ensino médio inovador, 
alternâncias pedagógicas, estratégias cognitivas, lógica fuzzy na avaliação diagnóstica, 
prática de vivência de minicooperativas, abordagens de probabilidade, educação do campo 
e gestão, como práticas didáticas.

Esta obra, permite delinear a importância de olhar as relações estabelecidas entre 
as múltiplas dimensões, dos temas transversais que permeiam e cercam a vida dos 
estudantes na escola. Convidamos o leitor a adentrar conosco nesse maravilhoso terreno 
de descobertas. A deleitar-se com cada pesquisa que de forma crítica leva cada um e cada 
uma a estabelecer conexões entre o currículo, a didática, e a transversalidade com que 
esses diversos temas abordados perspectivam o alcance de resultados significativos.

Boas e instigantes leituras!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: O presente trabalho sintetiza a 
introdução da cultura da capoeira na educação 
básica, ou seja, desde a Educação Infantil até o 
Ensino Médio. A capoeira faz parte da pluralidade 
cultural e aborda os jogos, as danças, as lutas e 
as brincadeiras, é um esporte rico em cultura e 
movimento corporal e se encaixa perfeitamente 
nas exigências da educação, podendo ser 
inserida em projetos de educação em período 
integral ou nas aulas de educação física escolar 
com uma abordagem multidisciplinar, integrando 
todas as disciplinas. Essa cultura trata-se de 
uma modalidade de movimentação do corpo 
que é fácil de se desenvolver na escola, além de 
colaborar para o desenvolvimento físico e motor 
dos educandos, auxiliando no desenvolvimento 
motor e respeitando a maturidade do aluno. O 
ensino da capoeira favorece o desenvolvimento 
cognitivo e afetivo dos alunos e torna-se uma 
excelente ferramenta didático-pedagógica, 

auxiliando o professor no processo ensino 
aprendizagem escolar. O objetivo é verificar 
como a capoeira pode ser introduzida de forma 
interdisciplinar nos conteúdos curriculares como 
estratégia para desenvolvimento dos alunos. A 
metodologia adotada para desenvolvimento do 
projeto será por meio de pesquisa bibliográfica 
em artigos científicos, periódicos, revistas e livros 
que discorrem sobre a temática.  
PALAVRAS - CHAVE: Capoeira. 
Educação Básica. Movimentos corporais. 
interdisciplinaridade. Saúde. Prevenção.

ABSTRACT: The present work synthesizes 
the introduction of capoeira culture in basic 
education, that is, from early childhood education 
to high school. Capoeira is part of the cultural 
plurality and addresses games, dances, fights 
and games, it is a sport rich in culture and body 
movement and fits perfectly with the demands 
of education, and can be inserted in education 
projects full-time or in school physical education 
classes with a multidisciplinary approach, 
integrating all subjects. This culture is a modality 
of body movement that is easy to develop 
at school, in addition to collaborating for the 
physical and motor development of students, 
assisting in motor development and respecting 
the student's maturity. Capoeira teaching favors 
students' cognitive and affective development 
and becomes an excellent didactic-pedagogical 
tool, assisting the teacher in the teaching-
learning process. The objective is to verify how 
capoeira can be introduced in an interdisciplinary 
way in the curricular contents as a strategy for 
the students' development. The methodology 
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adopted for the development of the project will be through bibliographic research in scientific 
articles, journals, magazines and books that discuss the theme.
KEYWORDS: Capoeira, Saúde, Atividade interdisciplinar, Educação Básica.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente trabalho sintetiza a introdução da cultura da capoeira na educação 

básica, ou seja, desde a Educação Infantil até o Ensino Médio. A capoeira faz parte 
da pluralidade cultural e aborda os jogos, as danças, as lutas e as brincadeiras. É um 
esporte rico em cultura e movimento corporal e se encaixa perfeitamente nas exigências 
da educação, podendo ser inserida em projetos de educação em período integral ou nas 
aulas de educação física escolar com uma abordagem multidisciplinar, integrando todas 
as disciplinas. Essa cultura trata-se de uma modalidade de movimentação do corpo que 
é fácil de se desenvolver na escola, além de colaborar para o desenvolvimento físico e 
motor dos educandos, auxiliando no desenvolvimento motor e respeitando a maturidade 
do aluno e promovendo saúde a todos os participantes. Segundo Campos (2013), a 
Capoeira representa uma maneira de difundir o movimento do corpo com as crianças, uma 
melhor qualidade de vida e prevenção de doenças no ambiente escolar, na medida em que 
possibilita o desenvolvimento de competências físicas tais como equilíbrio, flexibilidade, 
força, ritmo, além de beneficiar a obtenção de valores como a colaboração e respeito ao 
próximo. 

O objetivo é verificar como a capoeira pode ser introduzida de forma interdisciplinar 
nos conteúdos curriculares, como estratégia para desenvolvimento da saúde e na melhor 
qualidade de vida dos alunos. 

Esse trabalho teve como metodologia a pesquisa em referências teóricas e de 
cunho científico, onde vários autores que discutem sobre a temática da capoeira e sua 
contribuição na escola e na qualidade de vida das pessoas, foram consultados, bem como 
sites da internet, artigos de revistas especializadas. 

Algumas pesquisas realizadas sobre os movimentos corporais nas séries iniciais 
demonstram que o movimento pode interferir na solução de problemas e ainda aumentar a 
qualidade de vida e prevenção de doenças. Uma pesquisa publicada na revista Psychonomic 
Bulletin & Review e na revista Psychological Science, por psicólogos da Universidade de 
Illinois- USA, comprova a relação entre o corpo e a mente e diz que movimentos corporais 
podem favorecer ou atrapalhar o desempenho em tarefas cognitivas e ainda na saúde, bem 
como a qualidade de vida do aluno. 

Por meio do estudo das referências bibliográficas, é possível entender que a capoeira 
é uma atividade que pode ser realizada na Educação Básica como forma de promover a 
saúde, por meio da prática de atividades físicas, já que esta,  representa uma maneira de 
difundir o movimento do corpo das crianças e promoção da saúde, no ambiente escolar, 
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na medida em que possibilita o desenvolvimento de competências físicas, melhorias na 
qualidade de vida, por meio de atividades física, melhorando a saúde e prevenindo doenças.

2 |  A CAPOEIRA COMO ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR NA EDUCAÇÃO 
BÁSICA E ATIVIDADE COMPLEMENTAR NOS MOVIMENTOS CORPORAIS

Os negros trazidos da África forçadamente para o Brasil, para serem escravizados 
e, portanto, trabalharem, produzirem riquezas sem serem pagos pelos serviços prestados. 
Diante de tanta violência com suas famílias, seus costumes e crenças, também foi tentado 
a serem retirados deles. No entanto, os africanos mantinham suas tradições e culturas por 
meio de atos disfarçados. 

Como eram sempre atacados, encontraram uma maneira de treinarem uma luta de 
modo disfarçado, aparentando ser uma dança, na qual os pés moviam-se de forma rápida, 
com muita agilidade, descrevendo movimentos acrobáticos de equilíbrio e força.  Essa luta 
que aprecia uma dança, foi sendo difundida ligeiramente, sendo realizada e treinada nas 
senzalas das fazendas, concomitantemente as fugas dos negros que só se ampliavam, 
onde eles se fortificavam, por meio da organização e vitórias sobre os Capitães do Mato 
com o próprio corpo.  Assim, a capoeira conseguiu sobreviver até a libertação dos escravos, 
estabelecendo-se em peça de fundamental importância nas rebeliões negras (MEDEIROS; 
PERES, 2007). 

Dessa forma, pode-se dizer que a capoeira se originou de uma defesa pela própria 
vida.  A palavra capoeira, que, de acordo com Marinho (1995 , apud Medeiros e Peres, 
2007), vem do Tupi-Guarani “Caá + Puéra”, no qual Caá significa “mato” e puéra do sufixo 
do pretérito nominal “que foi e já não é”, ou seja, a “mata extinta, mato ralo, mato cortado”. 
A Capoeira, ao longo de sua existência, foi encarada pela sociedade como agressiva, 
violenta, marginal, praticada por ociosos e vagabundos devido ao mau-uso desta por 
alguns praticantes. No entanto, muitos estudiosos vêm debatendo o tema e revelando 
que a capoeira é uma manifestação que foca no equilíbrio físico, mental e emocional, 
combatendo a violência e preconizando a paz e harmonia entre os vários segmentos da 
sociedade.

Segundo Medeiros e Peres (2007), trazendo para a realidade dos dias atuais, e 
enfatizando os benefícios dos movimentos corporais, tem-se que entre os movimentos 
corporais pode-se destacar o trabalho com a capoeira.  A Capoeira representa uma maneira 
de difundir o movimento do corpo das crianças no ambiente escolar, na medida em que 
possibilita o desenvolvimento de competências físicas tais como equilíbrio, flexibilidade, 
força, e ritmo, além de beneficiar a obtenção de valores como a colaboração e respeito 
ao próximo. Apesar disso, parte da bibliografia especializada na temática demonstra a 
negligência deste conhecimento no âmbito escolar (CAMPOS, 2013).

A Roda de Capoeira foi registrada como um bem cultural pelo Instituto do Patrimônio 
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Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) no ano de 2008, realizado nos estados da Bahia, 
Pernambuco e do Rio de Janeiro, considerados como berço desta expressão cultural, após 
isso foi se expandindo por todo o território brasileiro e em novembro do ano de 2014, 
recebeu o título de Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade pela Organização das 
Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO). 

A capoeira está de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), 
podendo ser uma forma de contribuição para a socialização e desenvolvimento de crianças 
e adolescentes nas escolas, além de poder ser incluída como um tema transversal na 
educação básica.

Segundo Nunes (2011, p. 15);

Ao contrário do que muitos imaginam, o ensino da capoeira no ambiente 
escolar pode contribuir para o estreitamento das relações de amizade entre 
os alunos, além de promover um clima agradável, menos sério ou agressivo. 
Ela desenvolve no indivíduo a necessidade do contato com o outro por meio 
da convivência e do respeito mútuo. A capoeira é uma atividade física na qual 
o grupo social possui grande importância.

A capoeira pode ser introduzida nas aulas da educação básica, já que é uma 
possibilidade globalizadora e tem um rico conteúdo histórico e transversal, e é capaz de 
desenvolver o aspecto físico motor, afetivo e cognitivo dos alunos, além de ser um facilitador 
do processo de ensino aprendizagem, já que pode ser uma atividade interdisciplinar. 

2.1 A capoeira aplicada de forma interdisciplinar
A capoeira pode ser trabalhada de forma interdisciplinar por meio de várias 

disciplinas. Paula e Bezerra (2014) mencionam que:

Associar conteúdo históricos e trabalhar em parceria com outras disciplinas 
é uma tarefa essencial para o desenvolvimento dessa modalidade dentro das 
instituições, a abordagem multidisciplinar é muito importante para uma total 
e eficaz compreensão do tema e a Capoeira se relaciona com um grande 
número de disciplinas. Assim, cada disciplina contribui com informações 
próprias do seu campo de conhecimento, sem considerar que exista uma 
integração entre elas (PAULA; BEZERRA, 2014, p. 18).

A capoeira pode ser desenvolvida de forma integrada com as outras disciplinas, 
tais como Artes, Literatura, Geometria, Geografia, Língua Portuguesa, Educação Física, 
Ciências, entre outras.

Em História por exemplo, o professor pode trabalhar com a temática sobre 
a escravidão no Brasil, as tradições e os costumes culturais da população africana no 
contexto do povo brasileiro, sendo um meio do professor compartilhar por em ioda oralidade 
o tema sobre escravidão. Em geografia a temática pode ser trabalhada com a localização 
geográfica, do continente africano, os caminhos dos navios negreiros até chegar ao Brasil, 
entre outras temáticas (PAULA e BEZERRA, 2014).

Na geografia a capoeira ainda pode ser trabalhada de através das cantigas e do 
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estudo da história da capoeira, buscando a realidade atual dos grupos, pois esta atividade 
realizada em cada região do país e do mundo apresenta características peculiares que 
podem ser percebidas e analisadas pelos alunos, podendo ser analisada por meio de 
diversos recursos de apoio, tais como mapas, CDs, DVDs, entre outros.

Na disciplina de Artes, o professor pode trabalhar com  trabalhos de Jean Baptista 
Debret, pintor e desenhista Francês e Hector Julio Paride Bernabó (Carybé) pesquisador, 
historiador e jornalista, bem como em obras de Johann Moritz Rugendas, acadêmico de 
Belas-Artes de Munique,  que especializou-se em Arte do desenho e viajou por todo o Brasil 
durante o período de 1822 a 1825, pintando os povos e costumes que encontrou, utilizando 
essas obras, para servir de embasamento para os alunos despertarem a criatividade por 
meio de desenhos, exposições, etc (PAULA; BEZERRA, 2014).

Em Língua Portuguesa, com a literatura, há muitas referências que envolvem o tema 
sobre capoeira, onde se pode trabalhar os autores que discorrem sobre o tema, trabalhar 
textos, leitura de imagens, filmes, entre outros. Ainda se pode trabalhar com a linguagem 
escrita e falada, para que o aluno possa compreender a necessidade de uso da linguagem 
adequada a cada ambiente. Na linguagem podem ser exploradas as letras de músicas, de 
cantigas, mostrando aos alunos a linguagem formal e informal.

Em relação à matemática, o professor pode trabalhar com o tema de geometria, 
onde o aluno pode construir ângulos, figuras geométricas, baseado nos movimentos do 
corpo. Pode-se também trabalhar com músicas, com ritmos, pois a musicalidade da forma 
e enriquece a transmissão do conteúdo (PAULA; BEZERRA, 2014).

Campos (2013) ainda menciona que como os movimentos da Capoeira desenham 
ângulos no ar, onde a pessoa gira   90º, 180º, 270º ou 360º, podem ser ai, trabalhados os 
conceitos matemáticos realizados com o corpo e que facilita a apreensão desses conceitos. 

Albuquerque (2005, p. 183, apud CAMPOS, 2013) mostra um projeto, que foi em 
apresentado no IV Congresso Internacional de Educação, realizado pela SAPIENS em 
2005, a relação entre a Geometria, isto é, a Matemática e a atividade da Capoeira e a 
Geometria, que foi realizado com alunos da 4ª série, nos componentes curriculares da 
Matemática e da Educação Física e Matemática, onde esta autora menciona que:  “O 
principal objetivo deste trabalho é o de fazer com que os alunos construam o conceito 
de ângulos, círculos e circunferências, utilizando o próprio corpo como facilitador nessa 
construção”.

Assim, sem dúvida a capoeira é uma atividade que pode ser trabalhada de forma 
interdisciplinar, auxiliando no processo ensino aprendizagem, sendo também alvo de 
tema motivador, contribuindo sobremaneira para a superação dos obstáculos. Portanto, 
é necessário que o educador saiba motivar seus alunos, pois quando existe vontade, 
curiosidade, quando o aluno quer, o aprendizado flui de maneira harmônica e prazerosa.

A capoeira é uma expressão cultural brasileira que mistura arte marcial, esporte, 
cultura popular e música e foi também uma arma de resistência de um povo, ocasionando 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar Capítulo 8 77

um resgate histórico, sendo um aprendizado bastante interessantes para os alunos, 
possibilitando a compreensão das modificações socioculturais ocorridas no contexto 
histórico brasileiro.

A capoeira faz parte do dia a dia de muitas escolas, sendo também objeto de 
pesquisa em várias áreas do saber. É uma manifestação afro-brasileira, possuindo algumas 
características educacionais que podem colaborar para o processo ensino aprendizagem 
dos alunos, pois pode ser trabalhada interdisciplinarmente, concomitantemente com aulas 
de movimento e de Educação Física. 

Como a escola vem se tornando um espaço aberto ao modelo de ensino formal de 
ensino, está aberta a várias manifestações de outros saberes e ainda para a educação 
não formal, que podem ser aprendidas por meio de manifestações culturais tais como a 
capoeira.

A capoeira possui no espaço escolar um leque infinito de possibilidades. O estudioso 
Campos (2007, p. 27) em entrevista à Revista Praticando Capoeira, menciona que a 
capoeira é uma manifestação fantástica e que tem caráter polissêmico, isto é, possui vários 
significados e muitas possibilidades. Esse caráter polissêmico, possibilita um trabalho 
criativo e inovador que acaba por despertar e convidar o aluno para um processo ensino 
aprendizagem harmônico e significativo, entrando em contato com muitos significados 
passados de geração em geração por tradição oral.

A capoeira pode ser um recurso utilizado no contexto escolar para trabalhar com 
o desinteresse dos alunos, pois em se tratando de algo que eles gostavam de fazer, o 
interesse volta à tona.  É importante para os alunos desafiar os limites de seu próprio corpo, 
por meio de movimentos acrobáticos. Esses movimentos para as crianças é trabalhar com 
a ludicidade prática da atividade, é um dos principais atrativos para elas. 

Areias (1998, p. 92) menciona que: 8, p. 92) “É saltando, contorcendo-se e 
equilibrando o seu corpo nas posições mais difíceis e imagináveis que o capoeirista se 
sente grande, liberto e ao mesmo tempo uma criança peralta [...]”.

Sousa (2006) menciona que além das acrobacias, ainda há o fundamento, os 
movimentos de ataque, de defesa, as gingas, entre outros, que são pontos fundamentais 
para agilidade e deslocamento, o que proporciona a comunicação corporal de maneira 
espontânea.

Ainda há preocupação com o outro e a procura pela harmonia que são fundamentais 
para a capoeira e para o trabalho com o movimento. A capoeira sempre é acompanhada 
pela música, pela ordem e pelas disciplinas, tendo um mestre como comandante, onde 
todos colaboraram para o bom andamento da atividade.

Sobre isso Paula e Bezerra (2014, P. 23) mencionam que: 

A Capoeira ensina de diversas maneiras, usando brincadeiras, letras de 
músicas, instrumentos, coreografias, aulas de história, atividades físicas, 
defesa pessoal, entre outras. Mas para isso o profissional tem que estar 
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capacitado, e acima de tudo amar o que ele ensina.

Farina (2011), menciona que o trabalho com a música na atividade da  capoeira, 
auxilia o desenvolvimento do intelecto predominante no ambiente escolar, possibilitando 
sensações diversas aos alunos, diferente das que eles têm na escrita e na leitura, já que a 
musicalidade está ligada diretamente aos sentimentos. 

A capoeira trabalha o indivíduo em toda sua extensão, pois desenvolve várias 
características das pessoas, explorando aspectos que não são trabalhados na educação 
formal. É uma prática indissociável da música, trabalhada juntamente com várias técnicas 
e outras atividades que precisa de raciocínio lógico rápido e qualidades que estimulam o 
desenvolvimento das múltiplas inteligências.

A capoeira é  um instrumento pedagógico que pode ser trabalhado 
interdisciplinarmente, e pode ser utilizada como um instrumento de inclusão, pois se trata 
de uma atividade que não tem nenhum tipo de preconceito, já que em uma roda de capoeira, 
pode-se estar mulheres, homens, meninos e meninas, doutores, deficientes, entre outros, 
todos convivendo em um só espaço, exercendo dos mesmos direitos, conforme mostra as 
imagens nas Figuras 1 e 2.

 

Figuras 1 e 2: Diversidade na Capoeira

Fonte: Arquivo pessoal, 2018.
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Assim sendo, pode-se dizer que a capoeira pode realizar um diálogo que auxilia o 
processo ensino aprendizagem do aluno, despertando o interesse dos alunos, já que vários 
assuntos de várias disciplinas estarão ligados à capoeira.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após discorrer sobre o assunto, ficou evidente que os movimentos corporais com 

crianças de idades escolares, colaboram de forma significativa para a formação do sujeito 
e desenvolvem o lado motor e cognitivo dos alunos, além da saúde e prevenção, já que 
estarão inseridos em alguma atividade física. A expressão corporal é a primeira forma que a 
criança em desenvolvimento encontra para se comunicar com o mundo de forma simbólica. 
Nos mais variados tipos de jogos e brincadeiras a criança expressa suas emoções, tensões, 
anseios, sentimentos, utilizando a linguagem verbal e a não verbal. Por isso, a capoeira 
pode ser trabalhada de forma interdisciplinar na educação básica.

A linguagem não verbal são os movimentos, isto é, a expressão corporal, que se 
refere à linguagem do corpo. Por meio dessa expressão as crianças se comunicam antes 
mesmo de dominar a linguagem falada. A partir das relações e das interações do indivíduo 
com o seu próprio corpo que a criança se reconhece em meio à sociedade.

Foi possível entender que a capoeira é uma atividade que pode ser realizada na 
educação básica como forma de promover a saúde, conhecer o seu próprio corpo e dos seus 
pares, respeitar o outro em suas especificidades, por meio da prática de atividades físicas, 
já que esta,  representa uma maneira de difundir o movimento do corpo das crianças e 
promoção da saúde, no ambiente escolar, na medida em que possibilita o desenvolvimento 
de competências físicas, melhorias na qualidade de vida, por meio de atividades física, 
melhorando a saúde e prevenindo doenças.

Verificou-se que a capoeira é uma atividade de suma importância para o 
desenvolvimento sócio educacional, e considerada um instrumento que conduz as pessoas 
ao seu progresso físico, moral e intelectual e espiritual. É uma  Cultura Afro-brasileira que 
se relaciona com as várias  disciplinas do contexto escolar, podendo auxiliar no processo 
ensino aprendizagem de maneira contextualizada facilitando a assimilação por meio do 
lúdico.

A Capoeira é considerada uma atividade que trabalha com todos os movimentos 
corporais, desenvolvendo mente e espírito, melhorando a autoestima das pessoas 
e fazendo ainda a inclusão de todas as pessoas, pois é uma atividade que não apoia 
preconceitos, aceitando todos os tipos de limitações, podendo ainda ser desenvolvida em 
vários ambientes sem grandes exigências.

A capoeira como um auxílio no processo ensino aprendizagem e está presente em 
diversos espaços educacionais, contribuindo para o desenvolvimento do aluno de maneira 
integral, realizando a fusão de corpo e mente. Pode ser considerado como um instrumento 
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que junto às outras atividades modifica o espaço escolar em um espaço democrático e 
prazeroso para o aluno e para os profissionais da educação. 

Conclui-se que o desenvolvimento da expressão corporal através da capoeira, 
enquanto exercício da linguagem através das atividades que envolvem movimentos, 
favorece e aprimora as relações sociais evidenciando que os movimentos corporais, são 
fundamentais para a prática educativa e o desenvolvimento psicomotor da criança na fase 
escolar.
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